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Mensagem do Presidente
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A Doença Renal Crônica não tem cura. É progressiva e leva o paciente à perda de suas funções renais à 

morte. Graças à tecnologia, este quadro pode ser modificado, oferecendo maior qualidade de vida e 

longevidade para o paciente. A cura ainda não é possível, mas nossos esforços têm garantido 

longevidade e saúde aos nossos pacientes.

Sempre na vanguarda da inovação, a Pró-Rim tem atuado incansavelmente na promoção de mais ações 

que garantam qualidade para nossos pacientes através do Sistema Único de Saúde. Nosso 

departamento de Projetos tem alavancado mais parcerias públicas, esforço de igual medida realizado 

pelo departamento de relacionamento com pessoa jurídica. Ambos buscam — cada qual à sua 

competência — parcerias que agregam e constroem. Novas máquinas de hemodiafiltração (HDF) foram 

adquiridas; bem como doações do Consulado do Japão em Curitiba nos mostraram que o espírito de 

solidariedade pode estar em qualquer lugar da sociedade.

No ano de 2024, mais um passo: um setor de inovação para buscar ideias diferentes e união de forças 

para além dos braços da Pró-Rim. Sabemos que só podemos ir mais longe com a união e o esforço 

coletivo.  

O ano de 2024 terminou com a sensação de dever cumprido. A inauguração da nova unidade de 

Balneário Camboriú e atingir a grande marca de 2000 transplantes renais com mais de 119 mil 

hemodiálises no ano pelo SUS, nos torna ainda mais referência no atendimento do paciente renal. 

Porém, ainda há muito o que fazer. Uma nova unidade de diálise será inaugurada em Santa Catarina; 

reformas e ampliações estão em nosso escopo de operações e o nosso tão sonhado hospital de 

transplantes caminha passo a passo rumo à realização.

Estes feitos não são da Pró-Rim. São da sociedade que acredita e abraça nossa missão de salvar vidas e 

caminha junto com a gente. 

O presente relatório que tens em mãos traz um panorama completo de tudo o que foi feito pela Pró-Rim 

no exercício de 2024 e um vislumbre de tudo o que ainda sonhamos em realizar e com a sua ajuda 

tornar-se-ão realidade.

Um forte abraço.

Maycon Truppel Machado
Presidente da Fundação Pró-Rim



História da Fundação Pró-Rim
Um sonho que começou com uma máquina de hemodiálise no Hospital Municipal São José, em Joinville, 

nos anos 1.980, possui hoje um currículo admirável. A Fundação Pró-Rim contabiliza, em seus 37 anos, 

mais de cem mil sessões de hemodiálise anuais e ultrapassamos a marca dos 2.000 transplantes 

realizados.  

Reconhecendo a carência da população no acesso a tratamentos renais, os médicos nefrologistas, Dr. 

José Aluísio Vieira e Dr. Hercilio Alexandre da Luz Filho, mobilizaram a comunidade e os poderes público 

e privado, para criarem a Fundação Pró-Rim em 22 de dezembro de 1.987. O intuito era oferecer a quem 

não podia pagar pelo serviço privado o mesmo tratamento de hemodiálise e transplantes com a mais 

moderna tecnologia.

A preocupação em oferecer saúde de forma humanizada — pertinente em toda a carreira dos 

fundadores — os fez buscarem, ano após ano, a formação de uma equipe multidisciplinar para os 

pacientes, conforme as suas necessidades, incluindo gradualmente psicólogos, assistentes sociais, 

nutricionistas, farmacêuticos, biomédicos, entre outros profissionais. Há mais de 20 anos a Fundação 

conta com a equipe do Voluntariado, que realiza ações e eventos beneficentes para arrecadar fundos e 

alimentos destinados aos pacientes em vulnerabilidade, entregando mais de mil cestas básicas 

anualmente.

Apenas a hemodiálise não se mostrou suficiente: psicólogos, nutricionistas, assistentes sociais, 

farmacêuticos, biomédicos e voluntários foram se tornando imprescindíveis ano após ano, conforme a 

Fundação ia ganhando corpo, provando que um tratamento multidisciplinar é indispensável para o bom 

sucesso do tratamento renal.

A Fundação Pró-Rim é uma entidade de administração privada, filantrópica sem fins lucrativos, 

reconhecida de utilidade pública municipal, estadual e federal, certificada pelo CEBAS como entidade 

beneficente, que atualmente recebe cerca de 99,22% dos pacientes oriundos do Sistema Único de 

Saúde, SUS, e conta com doações de pessoas físicas e jurídicas. 
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Introdução
Este relatório tem por objetivo apresentar à sociedade as 

ações realizadas pela Pró-Rim em todas as suas esferas de 

atuação durante o ano de 2024. Com um cronograma 

complexo de atividades, a extensão deste relatório 

permitirá que as pessoas que não acompanham o dia a 

dia da Fundação possam ter um panorama geral dos 

processos realizados aqui e o destino dos recursos 

recebidos via Sistema Único de Saúde (SUS), doações da 

comunidade, empresas e demais parceiros. 

Neste relatório você encontrará um compilado das ações 

realizadas entre 01/01/2024 a 31/12/2024: o total de 

atendimentos médicos e multidisciplinares; a estrutura de 

cada unidade e seu número de profissionais e áreas 

atendidas; as ações realizadas para os pacientes em datas 

especiais e pelo Voluntariado; os números da Pró-Rim 

Educação — frente educacional da Pró-Rim; as pesquisas 

clínica e científica; o programa de especialização médica 

em Nefrologia; Gestão de Pessoas; Gestão de Risco; 

Segurança e Saúde Ocupacional; Captação de Recursos; 

Comunicação; Responsabilidade Socioambiental e seus 

Demonstrativos Financeiros. 

Esperamos que este relatório seja didático e instrutivo, 

bem como um farol para que os leitores entendam as 

atividades aqui realizadas e a presença vital da Fundação 

Pró-Rim na sociedade.
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Missão
Salvar as vidas dos pacientes 
renais em tudo o que fazemos.

Visão
Ser referência nacional com excelência 
nas áreas de assistência, educação e 
pesquisa clínica e científica.

Valores
• Comprometimento com a luta pela 

vida das pessoas;

• Transparência, ética, amor e 
dignidade nas atividades que 
realizamos;

• Compromisso com resultados 
sustentáveis;

• Busca contínua e incansável do 
aprimoramento das equipes da 
Fundação Pró-Rim;

• Foco no tratamento humanizado 
com qualidade;

• Responsabilidade social.
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A Fundação Pró-Rim é uma entidade filantrópica, sem fins lucrativos, o que significa que todos os 

valores arrecadados são reinvestidos nos serviços prestados aos pacientes renais. Como entidade 

beneficente, ampliamos nossa atuação trabalhando na criação, instalação e promoção de 

pesquisas em doenças renais e metabólicas, bem como na assistência à saúde em nefrologia. 

Para que tudo isso funcione, são realizadas parcerias com pessoas físicas e jurídicas, de direito 

privado ou público, nacionais ou estrangeiras para o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 

instituição.

Nosso programa educacional proporciona o acesso a estágios, treinamentos, bolsas de estudos 

ou ajudas de custo aos colaboradores que queiram se aperfeiçoar e crescer profissionalmente.

Participamos e produzimos cursos, simpósios, congressos e a edição de publicações técnicas e 

científicas que valorizam e incentivam a produção de conhecimento da instituição e comunidade.

Desenvolvimento da bioética em suas atividades.

Possui uma equipe de Voluntariado para o incentivo e práticas constantes dessas atividades em 

prol dos pacientes renais.

Participa da composição de novas pessoas jurídicas com autorização do Ministério Público.

O que fazemos

A Fundação adota práticas de planejamento sistemático de suas ações, 

mediante instrumentos de programação, orçamentação, acompanhamento 

e avaliação das suas atividades.
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O que é ?
A doença renal crônica (DRC) causa a progressiva e 

irreversível perda da capacidade de filtração dos rins. 

A queda do desempenho é gradual e pode ocorrer 

durante um período de meses ou até anos. 

Os fatores que podem desenvolver a DRC são 

inúmeros: de hábitos alimentares inadequados à 

questões genéticas. Doenças como o diabetes e a 

hipertensão arterial podem contribuir para o 

desenvolvimento da DRC, atuando como doenças 

primárias ou como um sintoma daT doença renal 

crônica. Cerca de 30% dos casos de DRC são 

provenientes de Diabetes ou Hipertensão Arterial 

descontroladas.

Outros fatores podem contribuir para o surgimento 

da DRC: doenças cardíacas, o consumo de cigarro, 

obesidade e colesterol alto. O avanço da idade 

também pode aumentar as chances em pessoas com 

mais de 65 anos e doenças autoimunes, como o 

Lúpus, por exemplo. 

A Doença Renal Crônica
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Sintomas
Apenas em estágios muito avançados é que a DRC 
manifesta sintomas característicos, como: mal-estar e 
fadiga, coceira generalizada (prurido), pele seca, dores de 
cabeça constantes, perda de peso não intencional, perda de 
apetite e náuseas.



Hemodiálise

Diálise Peritoneal

Um dos tratamentos renais mais comuns. Consiste em um 

procedimento clínico em que a circulação sanguínea passa a ser 

extracorpórea — ou seja, fora do corpo — realizada por uma 

máquina de hemodiálise. O sangue é bombeado por linhas arterial 

e venosa conectadas ao corpo do paciente por meio da 

implantação de um cateter ou a confecção de uma fístula 

arteriovenosa (FAV) e direcionados até o dialisador (rim artificial), 

onde o sangue será filtrado, removendo excessos de água e 

impurezas que são prejudiciais à saúde. 

Consiste em um procedimento onde o líquido de diálise 

é introduzido por um cateter na região do peritônio — 

uma membrana porosa e semipermeável que reveste 

os principais órgãos abdominais. O líquido é inserido e 

drenado após um período de tempo.

Quando os rins apresentam uma taxa de filtração abaixo de 16%, é necessário que seja realizado uma 

“Terapia Renal Substitutiva” (TRS), procedimento em que o paciente passa a ter o sangue filtrado por 

meios artificiais, ou caso atenda a exigências específicas, pode recorrer ao transplante renal. Mais de 50 

mil pessoas aguardam na fila para um transplante de rim só no Brasil. E a fila, infelizmente, só cresce.

Atualmente a Fundação Pró-Rim realiza 3 modalidades de Terapia Renal Substitutiva. São elas

12
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Transplante Renal

O transplante de rim garante mais liberdade e qualidade de vida para o paciente renal. Requer uma série 

de preparos físicos e psíquicos do paciente, bem como a paciência e vigilância constante à espera de um 

órgão que seja compatível com seu tipo sanguíneo.

O órgão pode vir de um doador vivo ou falecido, tornando a espera incerta: pode levar alguns meses ou 

anos. Enquanto o transplante não acontece, o paciente continua realizando a TRS prescrita pelo médico 

e mantém as recomendações da equipe multidisciplinar para que continue dentro dos padrões que o 

enquadram na lista de espera.

É importante salientar que o transplante renal não é 

a cura para a Doença Renal Crônica, mas sim, uma 

modalidade de tratamento que também exigirá 

acompanhamento médico periódico, cuidados e 

administração medicamentosa durante toda a vida 

do paciente para evitar a rejeição do órgão pelo 

organismo e outras complicações de saúde.



Prêmios e reconhecimentos 

A Fundação esteve por 11 vezes entre as 150 melhores empresas para se trabalhar, obtendo o 

primeiro reconhecimento no ano de 2.009. A pesquisa foi realizada pela Revista Você/SA em 

parceria com a Fundação Instituto de Administração (FIA), da Universidade de São Paulo (USP). Em 

2024, foi reconhecida como a “Lugares Mais Incríveis para Trabalhar”.

Gestão de Pessoas - ESG (Environmental, Social and Governance) - Edição 14 Gente Consciente: 

Transformando a Reciclagem em Solidariedade.

XII JEDI em Inovação Call Center – 3º Lugar.

A Fundação conquistou também o Prêmio Ser Humano, da 

Associação Brasileira de Recursos Humanos (ABRH/SC). A 

Fundação Pró-Rim foi premiada Prêmio Ser Humano SC 

Gestão de Pessoas - Excelência Organizacional - Edição 14 

com o Projeto - Humanização e Diferenciação na Assistência 

de Enfermagem

Alcançamos no final de 2023, mais uma recertificação de 

qualidade Qmentum International Diamond, uma conquista 

valiosa da Fundação Pró-Rim, que reconhece que a 

qualidade no atendimento e a segurança do paciente são 

nossas prioridades máximas. Somos certificados desde 2017.

Também em 2024, a Fundação foi reconhecida com o 

prêmio “Lugares Incríveis para Trabalhar 2024”, pesquisa 

realizada pela Fundação Instituto de Administração (FIA) e 

Portal UOL e a Fundação foi mais uma vez reconhecido, em 

agosto, o Prêmio Think Work Innovations 2024 com o 

Projeto - Humanização e Diferenciação da Assistência da 

Enfermagem.
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Títulos e Registros
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1 - Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social na Área de Saúde (CEBAS).
A Fundação Pró Rim é uma entidade certificada pelo Ministério da Saúde como entidade beneficente: Todos os recursos

financeiros por ela gerados são reinvestidos em benefício da sua atividade principal.

2 - Declarada de UTILIDADE PÚBLICA FEDERAL
Conforme Decreto Presidencial de 27 de maio de 1992.

3 - Declarada de UTILIDADE PÚBLICA ESTADUAL
Conforme a Lei Nº  3.772 de 27 de maio de 1992 .

4 - Declarada de UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL
Conforme Lei º 2.345 de 28 de setembro de 1989.

8 - Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS - Joinville
(Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), Lei nº 8.742/1993).

9 - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA
Balneário Camboriú/SC. Lei Federal nº 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA)

11 - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA
Palmas/TO. Lei Federal nº 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA).

12 - MPT - Ministério Público do trabalho
Joinville/SC - Lei Orgânica do Ministério Público da União (Lei Complementar nº 75/93).

6 - Certificação no COMDI — Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa
Conforme Resolução Nº 0020902660/2024 - SAS.UAC.CDPI. Publicado no Diário Oficial Eletrônico do Município de Joinville, 

edição nº 2447, quarta-feira, 17 de abril de 2024. Pg 179. (Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa (Lei nº 6.588/2009).

10 - Conselho Municipal de Saúde - CMS 
Joinville. Resolução nº Resolução nº 018-2025 – CMS (Recomposição da Mesa Diretora). Resolução nº 017-2019 –

CMS (Alteração do Regimento Interno). Resolução nº 453, de 12 de junho de 2012. Lei nº 8.619, de 04 de outubro 

de 2018. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Lei Orgânica do Município de Joinville (SC).

7 - Certificada no CMDCA — Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
Conforme registro nº 120 (art. 88, II do ECA – Lei – nº 8.069/1990 – c/c art.6.º da Lei Municipal n.º 3.725/1998) 

em 18 de novembro de 2024. (Lei Federal nº 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA))

13 - Refeição Solidária - Selo O Farol - Joinville/SC.
Processo SEI nº 23.0.132130-9, em atendimento à Lei nº 12.527/2011 e à Lei nº 13.460/2017 Decreto nº 52.000, de 06 de janeiro de 2023

14 - Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia – COMCITI - Joinville/SC.
Lei nº 9.538, de 15 de dezembro de 2023.

5 - Registrada na Secretaria de Habitação, Saneamento e 
Desenvolvimento Comunitário do Estado de Santa Catarina
 Sob n.º 1.101-01 de 14 de novembro de 1991.

 A Portaria nº 1.239, de 24 de dezembro de 2021, publicada no Diário Oficial de União, em 29 de dezembro de 2021, na página 173, diário nº. 245, concedeu a renovação 

do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social, na área de Saúde, à Fundação Pró Rim, para o período de 5 de fevereiro de 2020 a 4 de fevereiro de 2023. 

Em cumprimento ao que dispõe o § 1º do artigo 37, da Lei Complementar nº 187,de 17/12/2021, na qual prevê que “§ 1º Será considerado tempestivo o requerimento de 

renovação da certificação protocolado no decorrer dos 360 (trezentos e sessenta) dias que antecedem a data final de validade da certificação” informamos que a 

entidade protocolou em 15/12/2022, tempestivamente, o seu requerimento de renovação, conforme SEI nº 25000.172010/2022-91, o qual se encontra pendente de 

julgamento.. Considerando que a Entidade realizou seu pedido de renovação em 10/12/19, seu 

pedido é tempestivo e seu certificado está válido até decisão do respectivo pedido nos termos da legislação em vigor 

de acordo com declaração do Ministério da Saúde  processo nº 25000.204549/2019-11.  



A Fundação conta atualmente com 5 clínicas: três 

em Santa Catarina, nas cidades de: Joinville, São 

Bento do Sul e Balneário Camboriú; e duas no estado 

do Tocantins, nas cidades de: Palmas e Gurupi. No 

ano de 2024, as unidades da Fundação ofereceram 

os seguintes serviços:

 Somados procedimentos realizados no CCA e Transplantes Renais em 2024.

 Somados os exames laboratoriais de todas as clínicas em 2024.
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Pró-Rim Hoje

Procedimentos 2024

Consultas Médicas 18.384
Consultas de Enfermagem 10.699

Atendimentos de Assistência Social 4.103
Atendimentos de Nutricionista 7.118
Atendimentos com Psicologia 3.983

Lanches para os Pacientes 125.509
Número de diálises realizadas 118.719

Média de pacientes de diálise atendidos por mês 9.893
Número de diálises anuais 1.646
Procedimentos Cirúrgicos 1.594

Exames Laboratoriais Realizados 150.896
Pacientes de Diálise Peritoneal 58

No quesito transplantes e 
prevenção, a Fundação 
abrange todo o território 
nacional.



Santa Catarina

A Fundação Pró-Rim atende pacientes vindos de todas as partes do país, em especial, nos transplantes renais, 

hemodiálise em trânsito — quando o paciente renal de outras cidades viajam por curto período e necessitam de 

uma ou mais sessões de diálise — e nos projetos de saúde e prevenção, seja por meios virtuais ou físicos, com a 

participação ou organização de eventos próprios.

Em seus 37 anos de existência, a Fundação acumula a marca de mais de 2.000 transplantes renais realizados. A 

cirurgia é realizada em Joinville, em parceria com o Hospital Municipal São José com equipe própria da 

Fundação, composta por médicos cirurgiões, urologistas e nefrologistas treinados no país e no exterior.  

Joinville

A primeira unidade própria da Fundação Pró-Rim foi inaugurada em 1.999 e tem como principal atividade a 

Terapia Renal Substitutiva (TRS) a serviço do Sistema Único de Saúde (SUS). Suas dependências contam com:

• Unidade de Diálise

• Ambulatório Médico e Multidisciplinar

• Equipes de Transplante Renal e Pesquisa Clínica

• Centro Cirúrgico e Ambulatorial

• Residência Médica

• Estoque Central

No ano de 2024, a unidade de diálise da Pró-Rim Joinville realizou os seguintes serviços:

Brasil: Transplante 
Renal e Prevenção

Procedimentos 2024

Consultas Médicas 2.066
Consultas de Enfermagem 1.822

Atendimentos de Assistência Social 2.200
Atendimentos de Nutricionista 2.084
Atendimentos com Psicologia 725

Lanches para os Pacientes 23.493
Média de Pacientes atendidos por mês 143

Diálises Realizadas 22.374
Exames laboratoriais realizados 40.854
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No ano de 2024, o ambulatório de transplantes da Pró-Rim Joinville realizou os seguintes serviços:

No ano de 2024, o ambulatório de transplantes da Pró-Rim Joinville realizou os seguintes serviços:

Procedimentos (Pré e Pós-Transplante) 2024

Consultas Médicas 7.560
Consultas de Enfermagem 758

Atendimentos de Assistência Social 1.023
Atendimentos de Nutricionista 247
Atendimentos com Psicologia 480

Total de Atendimentos Realizados 10.068

Equipe de 
Transplante Renal

Os pacientes aptos ao transplante são listados 

na Central de Transplantes do estado de Santa 

Catarina. A Fundação acompanha o paciente 

no pré e pós-transplante. No ano de 2024, a 

equipe de transplante renal era composta por: 

0 10 20 30 40 50 60 70 80



A equipe do CCA realizou no ano de 2024 os seguintes procedimentos:

Procedimentos 2024

Confecção de Fístula Arteriovenosa (FAV) 307
Ligaduras de FAV 25

Intervenções de FAV 25
Implante de Cateter Venoso Central Permanente (CVC) 134
Retirada de Cateter Venoso Central Permanente (CVC) 59

Implante de Cateter Duplo Lúmen (CVC-DL) 21
Implante de Cateter Diálise Peritoneal 54
Retirada de Cateter Diálise Peritoneal 22

Vasectomia 2
Hidrocele 2

Postectomia 9
Cauterização de Condiloma 1

Administração de medicamentos externos 79
Avaliação de Fístula 481

Doppler de Vasos Ilíacos 356
Total de Procedimentos Realizados 1.577
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Equipe de 
Centro Cirúrgico 
Ambulatorial (CCA)

Para acelerar o acesso aos tratamentos renais, a 

Fundação conta com um centro cirúrgico 

ambulatorial na unidade Joinville. Em 2024, a 

equipe contava com o seguinte número de 

profissionais:



Balneário Camboriú

A cidade de Balneário Camboriú conta com uma unidade da Fundação Pró-Rim há 20 anos para atender os 

pacientes da região que necessitam de acompanhamento pré e pós-transplantes, bem como o tratamento 

hemodialítico.

Procedimentos 2024

Consultas Médicas 2.864
Consultas de Enfermagem 2.527

Atendimentos de Assistência Social 649
Atendimentos de Nutricionista 1.969
Atendimentos de Psicologia 1.475
Lanches para os Pacientes 38.100

Número de diálises realizadas 34.686
Média de pacientes de diálise atendidos por mês 230

Exames Laboratoriais Realizados 43.853
Pacientes de Diálise Peritoneal 38

Cestas Básicas entregues via Assistente Social 29

São Bento do Sul

A unidade de São Bento do Sul atende os pacientes das cidades de Rio Negrinho, São Bento do Sul e Campo 

Alegre há 22 anos. Em 2024, foram realizados os seguintes procedimentos:

Procedimentos 2024

Consultas Médicas 360
Consultas de Enfermagem 319

Atendimentos de Assistência Social 358
Atendimentos de Nutricionista 320
Atendimentos de Psicologia 53
Lanches para os Pacientes 4.506

Média de pacientes de diálise atendidos por mês 26
Número de diálises anuais 4.017

Exames Laboratoriais Realizados 7.502
Pacientes de Diálise Peritoneal 20

Cestas Básicas entregues via Assistente Social 4
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Tocantins
Palmas

No ano de 2005, a Fundação Pró-Rim chegou a Palmas, por meio de um convênio com o governo do estado 

do Tocantins, instalando-se anexo ao Hospital Geral de Palmas. Em 2018, foi inaugurada sua unidade própria na 

Avenida 201 Sul, com atendimento 100% SUS.  Em 2024, foram realizado os seguintes serviços:

Gurupi

A Secretaria de Estado da Saúde de Tocantins estendeu o convênio com a Fundação Pró-Rim para a cidade de 

Gurupi para atender os pacientes que antes precisavam realizar os tratamentos de terapia renal substitutiva em 

Brasília ou Goiânia. Anexo ao Hospital de Referência de Gurupi, a unidade foi inaugurada em 2007 e atende 

100% dos pacientes provenientes do SUS. No ano de 2024, a unidade de Gurupi realizou os seguintes 

procedimentos:  

Procedimentos 2024

Consultas Médicas 3.972
Consultas de Enfermagem  3.189

Atendimentos de Assistência Social 562
Atendimentos de Nutricionista 2.264
Atendimentos de Psicologia 4.176
Lanches para os Pacientes 41.180

Média de pacientes de diálise atendidos por mês 258
Número de diálises anuais 40.205

Exames Laboratoriais Realizados 42.109
Cestas Básicas entregues via Assistente Social 168

Procedimentos 2024

Consultas Médicas 1.899
Consultas de Enfermagem  2.084

Atendimentos de Assistência Social 334
Atendimentos de Nutricionista 234
Atendimentos de Psicologia 741
Lanches para os Pacientes 18.230

Pacientes atendidos por mês 112
Número de diálises anuais 17.437

Exames Laboratoriais Realizados 16.578
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SUS
O Sistema Único de Saúde — SUS — é um complexo sistema de saúde pública criado a partir da Constituição Federal da 

República Federativa do Brasil de 1988. É um dos maiores e mais completos serviços de saúde gratuita do mundo, 

abordando desde a saúde primária até os transplantes de órgãos, de forma gratuita e universal em todo o território brasileiro. 

Após ser diagnosticado com alguma doença renal, especialmente a Doença Renal Crônica, o médico do SUS, nas Unidades 

de Pronto Atendimento (UPAs), Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) ou Hospitais, encaminham os exames do 

paciente a um médico nefrologista para que sejam analisados. Caso seja confirmada a necessidade do tratamento 

hemodialítico, os dados do paciente são inseridos no Sistema de Regulação (SisReg/SUS) para ser atendido na Fundação 

Pró-Rim. Após o recebimento dos dados, o serviço ambulatorial da Fundação avaliará as condições do paciente para 

elaboração do protocolo terapêutico que mais se adeque às suas necessidades.   

Convênios ou Particular
É possível acessar os serviços de saúde da Fundação Pró-Rim através de convênios. Caso o paciente seja diagnosticado 

com doença renal crônica, é enviado um pedido de autorização do plano de saúde para que seja iniciado o tratamento 

hemodialítico. Porém, é necessário verificar se o seu plano de saúde está conveniado com a Fundação Pró-Rim. Existe ainda 

a possibilidade de pagamento por procedimento de forma particular. Ligue para o (47) 3431 3800 para consultar os valores 

e marcar sua consulta. 

Equipe 
Multidisciplinar
As unidades da Fundação Pró-Rim contam com um 

quadro completo de colaboradores capacitados para 

o atendimento multidisciplinar abordando a doença 

renal em suas múltiplas dimensões conforme a tabela 

ao lado:

A maioria dos pacientes são atendidos gratuitamente, 

tendo o tratamento custeado pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS). Uma parcela menos expressiva é proveniente dos 

convênios particulares. No ano de 2024, a proporção de 

pacientes SUS/Convênios atendidos pela Pró-Rim era de:

Como acessar a Pró-Rim? 
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Profissional Quantidade

Nefrologista 14
Urologista 1

Cirurgião(ã) 4
Psicólogo(a) 5
Nutricionista 5

Assistente Social 8
Enfermeiro(a) 28

Técnico(a) de enfermagem 141

Farmacêutico(a) 1
Biomédico(a) 2

Procedência 2024 (atendimentos) 2024 (em %)

Sistema Único
de Saúde (SUS) 509 99,22%

Não SUS 4 0,78%



Transformado em departamento fixo da Fundação em 2002, o Voluntariado da 

Pró-Rim tem desempenhado uma participação vital na promoção de bem-estar e 

qualidade de vida aos nossos pacientes renais. É composto de forma fixa pela 

Presidente, Supervisora e Assistente Social. Para auxiliar nas ações e datas especiais, 

dezenas de voluntários disponibilizam de seu tempo e coração pelo bem do 

próximo. Durante o ano de 2024, a equipe do Voluntariado contou com o seguinte 

número de colaboradores:

O poder transformador do
Voluntariado da Pró-Rim
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Datas Especiais

Todo o valor arrecadado foi destinado para a compra 
de insumos, equipamentos e cestas básicas.

Por meio de bazares, campanhas, eventos e muito trabalho, a equipe do voluntariado conquistou em 2024:

• 1.284 cestas básicas que foram entregues aos pacientes renais em situação de vulnerabilidade social; 

• 03 equipamentos entre cadeiras de rodas e de banho (novas e 

       usadas)que foram doadas aos acidentes que precisavam;

• 265 cobertores e mantas arrecadados, além de 75 cobertores;

• 5.683 peças de roupas e acessórios arrecadados;

• 1.336 peças de roupas e acessórios doados aos pacientes;

Em 2024, o Voluntariado promoveu ações em datas especiais para celebrar esses momentos ao lado  dos 

pacientes, muitos dos quais estão longe de suas famílias e não poderiam vivenciá-los junto aos seus entes 

queridos. 

Na Páscoa, recebemos a doação de ovos de chocolate da Cacau Show, os quais foram entregues aos pacientes 

da cesta básica.Na data, também recebemos a visita dos alunos e professores do Colégio dos Santos Anjos nas 

unidades de diálise, onde os pacientes foram presenteados com uma lembrança, além da conversa e  música 

oferecida pelos jovens.

No dia das Mães, nossas voluntárias confeccionaram uma lembrança para as pacientes juntamente com as 

cartas enviadas pelos alunos da Escola Adventista Costa e Silva.

No dia dos Pais, a empresa Bokitos presentou os pacientes com deliciosos bolinhos, além de um kit de higiene 

pessoal.

Entregamos algumas lembranças para os nossos jovens pacientes no Dia das Crianças.

No Outubro Rosa recebemos a doação de deliciosos bolinhos da Bokitos. Realizamos mais uma edição do 

Natal Solidário onde arrecadamos e distribuímos 1.550 panetones aos pacientes atendidos em todas as 

unidades da Pró-Rim.
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Bazar do Voluntariado
Todos os anos, entre os meses de julho 

e novembro, o Voluntariado organiza 

seu tradicional bazar beneficente, com 

venda de roupas e acessórios a preços 

acessíveis.

Evento Peças Vendidas Valor Arrecadado

Bazar de Inverno
(de 15 a 19 de julho de 2024)

Bazar de Verão
(de 2 a 6 de dezembro de 2024)

2.300 R$36.181,12

1.500 R$24.399,50
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Se você se identifica com o trabalho voluntário e deseja fazer 
parte desta grande corrente do bem em prol dos pacientes 
renais, acesse: prorim.org.br/voluntariadoe faça o seu cadastro!

Além disso, o Voluntariado da Pró-Rim marcou presença em eventos como:

• O Conecta Ecossistema com o bazar solidário, arrecadação de alimentos nos Supermercados Cooper 
Atacarejo Joinville, Cooper Fresch Jaraguá do Sul, Bistek, e nos jogos da Primeirona Pró-Rim.

• Cestas básicas provenientes do evento “1ª Costelada do Lobo Mau”

• Realizamos o 1º Passeio Ciclístico da Pró-Rim com o intuito de arrecadar recursos para a compra de cestas 
básicas

• Participamos da 4ª Stammtisch do Bem com o bazar solidário.

• Recebemos a visita dos colaboradores e voluntários da empresa KPMG Brasil, que fizeram uma tarde 
divertida para os pacientes com bingo e sorteio de brindes.

• Participamos da 11º Semana Lixo Zero Joinville com a arrecadação de alimentos e roupas. 

• Realizamos mais uma edição do Dia da Beleza, com serviços gratuitos de cuidado pessoal e saúde para os 
pacientes.

• Recebemos doação de pães em celebração ao Dia do Pão, oferecidos pela Panificadora Itália.

• Recebemos também a doação de alimentos, cestas básicas, cobertores e/ou roupas de várias entidades, 
grupos e empresas. Nosso MUITO OBRIGADO!



Pró-Rim Educação
A vertente educacional da Fundação Pró-Rim, a Pró-Rim Educação, foi fundada em 2008 com o intuito de 

realizar cursos de treinamentos internos e externos. Em 2024, ofertou as seguintes bolsas no que tange a 

atuação na Educação, atendendo os critérios do artigo 18 da LC nº 187/2021:

Educação e Pesquisa

Educação Básica 2024

Alunos Matriculados 462
Bolsas Integrais Lei Nº 187/2021 67

Bolsas parciais 50% Lei Nº 187/2021 44
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Atualmente, o Ipreps oferece 22 cursos profissionalizantes, tendo o curso Técnico de Enfermagem, Técnico de 

Necropsia  e o de qualificação de Cuidador e Idosos como os mais procurados. Mais de 10 mil alunos já se 

formaram na história do Ipreps.

Até o ano de 2014, a Pró-Rim Educação funcionava anexo à Matriz da Fundação Pró-Rim, porém com o 

aumento da procura de alunos e oferta de cursos, a unidade precisou ser transferida.

Atualmente, a sede do Instituto fica localizada no Centro de Joinville. A estrutura conta com 20 salas de aula, 

laboratórios de habilidades práticas para a área da saúde, incluindo uma UTI; Biblioteca e um Auditório com 

capacidade para 140 lugares. Um total de 2.900m2 de área.



Missão, Visão e Valores

Parcerias

Mantém parcerias com a Secretaria Estadual de Saúde 

e Educação de Santa Catarina, Prefeitura de São 

Francisco do Sul, Secretaria Municipal de Saúde de 

Joinville, Instituições Privadas de Saúde e Indústrias. 

Destacam-se os convênios com hospitais públicos, 

particulares e clínicas; Instituto Médico Legal, Serviço 

de Verificação de Óbitos e ancionatos de Joinville. 

Além destas, parcerias privadas com a ArcelorMittal, 

Sicredi e FIA.

Carregando a missão 
de salvar vidas

Além da formação de profissionais que levam a 

missão da Pró-Rim, “Salvar vidas em tudo que 

fazemos”, os alunos contribuem com o tratamento 

dos pacientes renais crônicos atendidos na 

instituição, pois o valor arrecadado é utilizado no 

tratamento renal.

Valores
Transformar vidas 

através da educação. 

Visão
Ser protagonista 

nacional em educação 
na área da saúde

Missão
Educação na

área da saúde.
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Pesquisa Clínica

A Pesquisa clínica da Fundação Pró-Rim mantém parcerias ativas com laboratórios nacionais e internacionais, 

buscando avaliar e aperfeiçoar novas terapias medicamentosas e tecnologias que visam um melhor tratamento para 

os pacientes renais.

Em 2024, o departamento de pesquisa clínica elaborou um total de 15 estudos ativos para avaliar novas terapias 

dispostos na seguinte proporção:

O investimento adquirido com os estudos proporcionaram ações de melhorias para o setor, garantindo mais 

eficiência e ampliação da capacidade de atuação, como compra de novos equipamentos, empréstimo de 

microscópio para o setor e desenvolvimento do plano de contingência para medicamentos e amostras biológicas.

Estudo Valor total de receitas

ACHIEVE 19.449,75
KICK 2 32.619,00
ORIGIN 20.442,70

VISIONARY 58.096,40
BEYOND 25.726,25

STABILIZE 40.709,75
PALIZADE 60.008,00
ZENITH-HP 100.149,70

DIALIZE 174.540,86
ROLLOVER C3 10.000,00
IMAGINATION 10.490,00

APPEAR 12.700,00
ARCTIC 13.800,00

ZENITH-CKD 21.200,00
ICON 1.771,08

TOTAL 601.703,49
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Pesquisa Científica

Para manter viva a missão da Fundação Pró-Rim e estar sempre na vanguarda das tecnologias, o departamento de 

pesquisa científica atua na produção de conhecimento, participação de simpósios, congressos e eventos em que a 

troca de experiências é incentivada, a fim de manter a Fundação sempre apta no que há de moderno em nefrologia. 

Especialização Médica em Nefrologia

Com o intuito de formar novos profissionais em nefrologia e reter talentos, a Fundação Pró-Rim mantém desde 1995 

o programa de especialização médica em Nefrologia. São oferecidas duas modalidades, ambas aprovadas pela 

Sociedade Brasileira de Nefrologia:

• Especialização em Nefrologia (duração de 2 anos): para profissionais que já tenham 2 anos de clínica médica;

• Especialização em Clínica Médica e Nefrologia (duração de 4 anos): para profissionais sem experiência e 

recém-formados.

Mais de 50 médicos se especializaram conosco nestes 30 anos de programa. Em 2024, a Fundação formou 4 

residentes e contava com os seguintes alunos:

Publicações 2024

Artigos aceitos para publicação 14
Capítulos de livros 3

Organização de Livro Publicado 1
Autoria principal 8

Co-autoria 10
Congressos, palestras, simpósios e demais eventos 4

Nome do Residente Término

Amanda Meyer da Luz 2025
Andressa Aline Zamprogna 2025

Gabriel Wiese Abrantes 2025
Helena Martins Balbé 2024

Murilo Melocra 2025
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Além destes, a Fundação dispõe de mais 5 residentes em instituições parceiras. São eles:

O programa de treinamento em Nefrologia tem duração de 4 anos e possibilita que o médico residente preste a 

prova para obtenção do título de especialista em Nefrologia aplicado pela SBN.

Em 2024, a Fundação Pró-Rim contava com 490 funcionários, distribuídos conforme o grau de escolaridade:

Gestão de Pessoas

Nome do Residente Término

Tamilly Eunice da Silva Pacheco Brandao 2026
Rafael de Freitas Correia 2026

Rafael Furtado Silva 2026
Tulio Ribeiro Carola 2026

Carolina Borini Cherem 2026
Elisa Jurk Behling 2026

Nome do Residente

Ariadne Beatriz Volpato

Eduarda Sperotto Rech

Marina Mendes Duarte

Milena Hamano Toledo

Carolina Werner

Instituição Parceira

Hospital Regional Hans Dieter Schmidt

Hospital Regional Hans Dieter Schmidt

Hospital Regional Hans Dieter Schmidt

Hospital Regional Hans Dieter Schmidt

Hospital Municipal São José — Joinville

Término

2026

2026

2027

2027

2027
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Em 2024, 33 colaboradores foram contemplados com bolsas de estudos para capacitação em diversos graus de 

instrução conforme o gráfico abaixo:
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Departamento 
de Qualidade

Oficialmente implantado na Fundação em 2005, o departamento 

de Qualidade acompanha com rigorosidade e comprometimento 

todos os departamentos da Pró-Rim. Analisa e monitora o bom 

funcionamento das equipes por meio de indicadores estatísticos 

e a padronização dos processos de atendimentos aos pacientes, 

bem como as demais atividades de gestão, buscando uma 

melhora contínua

Esta metodologia permitiu que a Fundação implantasse melhores 

práticas clínicas a nível de qualidade internacional. Possuir o selo 

de acreditação Qmentum é uma grande conquista da Fundação 

Pró-Rim, característica da sua busca contínua pela melhoria dos 

processos e atendimento aos pacientes, garantindo melhor 

segurança ao paciente do começo ao fim do tratamento.

Segundo a Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN), existem 715 

clínicas de Nefrologia no país, mas apenas 19 possuem 

certificação de qualidade. No estado de Santa Catarina, apenas a 

Fundação Pró-Rim possui o selo Qmentum. Esta acreditação foi 

renovada no ano de 2023.

No ano de 2017, o departamento de qualidade 
conquistou pela primeira vez a acreditação Canadá, 
por meio da metodologia Qmentum International.

Somos a primeira clínica de hemodiálise 
extra-hospitalar fora do Canadá a obter 
este reconhecimento.

A metodologia Qmentum está presente 
em mais de 50 países espalhados pela
América, Europa e Ásia.



O departamento de Segurança e Saúde Ocupacional (SSO), tem por objetivo garantir o bem-estar e a segurança de 

todos os funcionários da Fundação e pacientes, aplicando políticas e ações preventivas em todo o ambiente de 

trabalho. 

Por meio das CIPA’s (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes), o departamento atua na fiscalização das 

normas e no seu cumprimento, organiza as eleições para a escolha dos representantes e promove ações relativas ao 

cuidado com a saúde dos colaboradores. 

Segurança e Saúde Ocupacional (SSO)

Através do PGRSS — Programa de Gestão de Resíduos 

do Serviço de Saúde, a Fundação Pró-Rim firma o 

compromisso com o meio ambiente e as comunidades 

vizinhas onde está instalada. Todos os funcionários são 

informados sobre o descarte correto dos resíduos que 

por sua vez, são descartados pelas empresas 

especializadas com cada tipo de descarte. 

Infelizmente, o serviço de hemodiálise produz uma 

grande quantidade de lixo — tanto hospitalar, quanto o 

comum. Esses resíduos são separados e descartados 

conforme suas especificações e todo o material passível 

de reciclagem é enviado separadamente.

O voluntariado da Pró-Rim realiza periodicamente o 

recolhimento e venda das bombonas com solução 

para hemodiálise e as caixas de papelão em que os 

materiais são transportados. Essa atividade gera um 

lucro que é revertido para a compra de cestas 

básicas e demais atividades promovidas pelo 

Voluntariado aos pacientes renais. Em 2024, a 

venda de reciclados gerou os seguintes valores:

Responsabilidade 
Socioambiental

Arrecadação Material 2024

Venda de Reciclados Bombonas
e Papelão R$58.663,05
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Outras iniciativas socioambientais:

Em consonância com as práticas ambientais que garantam o bom funcionamento da Fundação, bem como um 

convívio sadio com a comunidade e o meio ambiente, a Fundação Pró-Rim vem adotando progressivamente mais 

práticas ecológicas que visem o menor dano possível ao meio ambiente. Entre elas estão:

• A implantação de painéis solares na Matriz/Vida Center em 2022, em um projeto doado pelo Celesc, garantindo 

economia  aproximada de 16 mil reais mensais para a Fundação, além de ser uma alternativa sustentável;

• Tratamento e reaproveitamento da água utilizada no tratamento de hemodiálise para abastecer as caixas de 

descarga dos banheiros das unidades: Cada sessão de hemodiálise utiliza em média 400 litros de água! O 

tratamento e reaproveitamento da água permite a Fundação uma economia mensal, além de ajudar o meio 

ambiente;

• Utilização de lâmpadas fluorescentes sustentáveis, também garantem uma economia mensal na fatura de 

energia elétrica;

• O incentivo do uso de canecas e utensílios reutilizáveis pelos funcionários: assim, é evitado o uso de copos 

plásticos descartáveis.

• Redução de impressões: muitos documentos e relatórios são mantidos em formato digital para reduzir o 

consumo de papel.

Pró-Rim torna-se 
signatária do 
Movimento ODS 
Santa Catarina 

Em 2023, a Fundação Pró-Rim tornou-se 

signatária do Movimento ODS (Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável da 

ONU) de Santa Catarina. Um reforço do 

nosso compromisso de responsabilidade 

socioambiental em prol do planeta.
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Saúde, bem-estar e 
Educação de Qualidade 
para todos

A Fundação Pró-Rim, em consonância com as metas 3 e 4 dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU, tem como compromissos a promoção da 
saúde, em destaque para a saúde renal, promovendo além do tratamento de 
hemodiálise, campanhas de prevenção em todos os eventos que participa, 
levando aferição de pressão arterial, exame de creatinina e glicemia de formas 
gratuitas para a população. 

A Fundação também promove todos os anos eventos esportivos, como a 
Corrida e Caminhada e a “Primeirona Pró-Rim”, evento de futebol amador 
realizado na cidade de Joinville, levando diversão e saúde para todos. 

O braço educacional da Fundação, o IPREPS, leva a qualidade prezada na saúde 
para o âmbito educacional, fomentando a oportunidade do acesso à educação 
para a comunidade por meio de bolsas de estudos e valores acessíveis.

No ano de 2023, o Ipreps, em parceria com o Instituto Rogério Rosa, com o 
objetivo de oportunizar emprego e renda para famílias em vulnerabilidade social 
de Balneário Camboriú e região, foi lançado no início de julho o curso 
Qualificação em Estética. 
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Captação de Recursos
O Sistema Único de Saúde (SUS) realiza periodicamente repasses financeiros 

para custear o tratamento oferecido pela fundação. Porém, para que possamos 

manter um atendimento humanizado e diferenciado que faz da Pró-Rim 

referência nacional em nefrologia, contamos também com a ajuda adicional de 

milhares de pessoas e empresas que acreditam na nossa missão de salvar vidas. 

Provenientes de doações regulares ou pontuais via cartão de crédito, boleto, 

contas de água, luz ou telefonia, a Pró-Rim consegue manter um serviço 

multidisciplinar com psicólogos, nutricionistas, assistentes sociais, servir lanches e 

almoços para os pacientes e manter um padrão elevado com a compra de 

materiais de qualidade para os pacientes.  

Os recursos são captados por diferentes frentes, com o intuito de alcançar o 

maior número de pessoas que ouçam a mensagem de esperança e saúde 

pregada pela Fundação Pró-Rim nos seus mais de 30 anos de existência.



Modalidade Total de Contribuintes Valor obtido

Pessoa Física

Dr Online

54.568 R$13.204.492,97

178 R$64.381,40

doe.org.br

doe.org.br

1.126 R$10.369,35

4.095 R$357.366,90

Observações

Fechado com o Call Center

Fechado pelo doador 
diretamente no site

Total 59.967 doadores R$13.636.610,62

Call Center
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Há 30 anos, a Fundação Pró-Rim conta com um Call Center, 

responsável pela arrecadação de boa parte dos recursos que 

custeiam o funcionamento das suas unidades. Milhares de 

contribuintes do Brasil acreditam na fundação e dizem “Sim” à 

missão de salvar vidas graças ao primeiro contato com um 

operador do Call Center. Todo o valor arrecadado é bem-vindo. 

Todo o dinheiro arrecadado é destinado ao tratamento dos 

pacientes renais, compra de novas máquinas de hemodiálise e 

insumos; garantem o acesso a equipamentos modernos que 

tornam o tratamento mais confortável e seguro, manutenção e 

conservação do patrimônio, reformas e ampliações, compra e 

distribuição gratuita de medicamentos e cestas básicas, além da 

promoção de eventos de prevenção às doenças renais de forma 

gratuita para a comunidade.

Em decorrência das mudanças causadas pela desativação de telefonia fixa, bem como a cultura da 

população em atender outras formas de comunicação, o Call Center vem apresentando queda no número de 

arrecadações via telefonia. Buscando superar este desafio, a equipe está se modernizando para alcançar a 

comunidade por outros meios de comunicação.

Cerca de 40% da receita financeira da Pró-Rim é proveniente de 

doações da comunidade. Quando receber uma ligação da 

Pró-Rim diga SIM à vida! Você estará ajudando milhares de 

pessoas a terem uma segunda chance.

No ano de 2024, o Call Center arrecadou

R$13.636.610,62
para a Fundação Pró-Rim!



Outras formas de dizer SIM à vida

• Cartão de Crédito:
Doações recorrentes, sem comprometer seu limite, ou doação única. Acesse: www.doe.prorim.org.br e cadastre-se!

• Débito automático:
Caixa Econômica Federal, Santander e Sicredi. Você pode ajudar autorizando o débito mensal em sua conta 

bancária. Ligue 0800-474546.

• Boleto Bancário:
Doação recorrente ou única: Enviaremos automaticamente o Boleto para seu e-mail ou por sms. Cadastre-se em 

nosso site: doe.prorim.org.br ou ligue 0800-474546.

• Depósito Bancário:
Você pode realizar uma doação em nossa conta no Banco do Brasil:

Agência: 3155-0| Conta/Dígito: 109962 - 0 | Titular da conta bancária: Fundação Pró-Rim

• Débito automático nas faturas de telefone ou luz:
Sua doação pode ser descontada automaticamente pela fatura de luz ou telefone. Para ativar esta doação, basta 

você autorizar, via atendimento do nosso Call Center, e escolher quanto deseja doar. O valor escolhido vem 

debitado todos os meses em uma das faturas. Ligue para a nossa central no 0800-474546 ou deixe seu contato em: 

meligue.prorim.org.br/ que retornamos para você!

• Doação de Alimentos e Roupas:
O Voluntariado da Pró-Rim está constantemente arrecadando roupas e alimentos para serem entregues aos 

pacientes em situação de vulnerabilidade social. Entre em contato pelo e-mail: voluntariado@prorim.org.br ou ligue 

para (47) 3431-3800 e pratique este nobre gesto de solidariedade!

• Doação via aplicativo PicPay:
Você pode doar através do aplicativo PicPay. Você encontra o nosso perfil @prorimoficial e pode contribuir com a 

quantia que desejar.

• Doação Online:
É possível também realizar sua doação diretamente no site da Fundação Pró-Rim garantindo ainda mais confiança 

de que seus recursos estão sendo recebidos diretamente pela Pró-Rim! Acesse: https://doe.prorim.org.br/.
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A Pró-Rim busca estreitar laços com empresas, comércios e demais entidades no intuito de ampliar seu alcance 

e levar saúde e prevenção além, é claro, de captar recursos. Uma das formas de ajudar a Pró-Rim é através do 

programa “Empresa Amiga”, em vigor desde 2022 e que foi tomando forma e aderindo novas modalidades 

desde então, abrangendo campanhas especiais e se estendendo a comércios pequenos que acreditam em 

nossa missão e zelam pelo bem-estar dos pacientes renais.

Várias empresas amigas abraçaram a Pró-Rim no ano de 2024 e, juntas, doaram  R$102.566,90 para a 

Fundação. Abaixo, a relação das empresas que disseram “SIM” às vidas dos pacientes renais:

Relacionamento Pessoa Jurídica
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Além do Empresa Amiga, contamos com as seguintes modalidades de contribuição: Comércio Amigo, Troco 

Amigo, Doação Recorrente, Patrocínios em Eventos e a Especial Campanha de Panetones realizada em 

dezembro para presentear nossos pacientes renais com este típico alimento de Natal. Além disso, contamos 

também com o programa “Saúde e Solidariedade”, que leva palestras sobre saúde mental, renal e prevenção às 

empresas por um valor simbólico, doação de cestas básicas ou como parte dos benefícios de cotas do Empresa 

Amiga. 

Uma novidade no ano de 2024 é a extensão da Empresa Amiga para “Comércio Amigo”, abrangendo os 

pequenos — mas não menos importantes — negócios que gostariam de abrir o coração em prol dos nossos 

pacientes renais. No ano de 2024, contamos com a solidariedade dos seguintes estabelecimentos:
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Datas Especiais
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O “Troco Amigo” é uma campanha muito difundida por entidades filantrópicas no país. Comércios 

participantes disponibilizam nos caixas o informativo e os clientes interessados podem pagar um valor a mais 

do seu interesse para ser doado à Fundação Pró-Rim.

Em 2023, o Troco Amigo trouxe para a fundação um total de R$45.042,90 arrecadados nas seguintes 

instituições:

Troco Amigo
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Outros gestos de solidariedade também marcaram o ano de 2024 para a Pró-Rim. Através de doações 

pontuais, empresas que acreditam no nosso trabalho contribuíram juntas com R$10.231,11 para a manutenção 

do mesmo. Foram elas:

Doações Pontuais para a Pró-Rim em 2024

Fomos agraciados também com a participação de empresas e demais entidades em nossos eventos. Ao todo, 

conseguimos R$41.100,00 em patrocínios e produtos nos eventos realizados no ano de 2024:

Patrocínios em eventos
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Campanha de Panetones

Em 2024, recebemos R$16.245,00 para a campanha de panetones das seguintes entidades:
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Ano

2024

Valor Arrecadado

R$487,84

Iniciamos o ano de 2024 com uma parceria com a Identidade Negra, um e-commerce de vestuário que trabalha 

com marketing social e abraçou a causa da Pró-Rim, disponibilizando as camisetas com estampas da Fundação 

no site https://identidadenegra.com.br/arara-social/fundacao-pro-rim/. O lucro das vendas é revertido à 

Fundação para a manutenção do tratamento renal.

Produtos Sociais

Em 2024, recebemos R$16.245,00 para a campanha de panetones das seguintes entidades:



Número de Vidas

178

Valor Arrecadado

R$64.381,40

Com 15 especialidades médicas disponíveis 24h por dia, o serviço Doutor 

Online é mais um braço assistencial da Fundação, garantindo recursos 

para a manutenção dos serviços de hemodiálise oferecidos, além de 

facilitar o acesso da população à especialidade médicas por um valor 

acessível.  

É aberto para o público geral que paga uma mensalidade para adesão, 

livre de anuidade ou fidelidade, podendo cancelar o serviço quando 

quiser. As consultas são liberadas assim que o cadastro e a primeira 

mensalidade for paga. O serviço também é disponibilizado para 

empresas, com valores acessíveis conforme o número de vidas aderentes. 

Acesse: https://doutoronline.org.br/ e conheça esse serviço!

Doutor Online

Outra forma de ajudar a Pró-Rim é com o projeto “Saúde & Solidariedade”. Levamos profissionais nossos 

para as empresas e universidades com palestras sobre saúde e prevenção e em contrapartida, 

recebemos cestas básicas que são destinadas aos pacientes renais atendidos que se encontram em 

situação de vulnerabilidade social. Em 2024, foram realizadas 13 palestras que resultaram em 35 cestas 

básicas  e a arrecadação de R$7.280,00. Empresas Amigas da Pró-Rim contam com gratuidade deste 

benefício como parte das vantagens em serem contribuintes pelo programa Empresa Amiga. Foram elas:

Saúde & Solidariedade
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Emendas parlamentares são uma outra fonte de recursos para a Fundação. Através delas, deputados e 

senadores podem realizar alterações no orçamento anual, direcionando recursos públicos para entidades da 

administração pública direta ou indireta da União, dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, consórcio 

público, organização da sociedade civil ou serviço social autônomo. Ao todo, no ano de 2024, a Fundação 

Pró-Rim arrecadou em emendas parlamentares, o total de R$7.148.711,07

No ano de 2024, a Fundação Pró-Rim conquistou:

Emendas Parlamentares
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• 1 foco cirúrgico auxiliar
• 1 câmara de medicamentos

• 3 monitores multiparamétricos

• Compra de insumos para diálise

• 2 máquinas HD
• 32 computadores

• 36 monitores
• 8 notebooks

• 45 máquinas HD de hemodiálise

• Compra de insumos para diálise

• Compra de insumos para diálise

• Compra de insumos para diálise

• Compra de insumos para diálise

• Compra de insumos para diálise

• Substituição de máquinas
HD de hemodiálise obsoletas

• Folha Salarial e Insumos
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A Pró-Rim contou com a parceria de instituições incríveis que se sensibilizaram com nossa 

missão. Em 2024, foram arrecadados R$240.954,39 provenientes das seguintes parcerias:

Outros projetos e parcerias em 2024

• Folha Salarial e Insumos

• Aquisição de novas 
máquinas de Hemodiálise

• Aquisição de Equipamentos 
para a Matriz

• Rede de Gás para o Centro 
Cirúrgico Ambulatorial

• Telefones

• Aquisição de de sete mesas 
de mayo e 5 carrinhos 

auxiliares beira-leito

• Bolsas de estudo pra cursos de
qualificação profissional EAD

• Aquisição de 8 máquinas 
de hemodiálise HDF



ValorMês

R$33.964,14Janeiro
R$360,00Fevereiro

R$36.413,34Março
R$540,00Abril

R$30.751,00Maio
R$31.591,09Julho
R$28.455,59Setembro
R$28.844,69Novembro
R$190.919,85TOTAL

A Pró-Rim é uma das entidades beneficiadas com a venda da Revista 

Sorria, publicação da Editora Mol em parceria com a Droga Raia. 

Adquira a sua revista em uma das farmácias da rede ou nos sites: 

bancadobem.com e drogaraia.com.br. Em 2024, a Fundação Pró-Rim 

recebeu o total de R$190.919,85 provenientes da venda da revista e 

ações realizadas pela entidade, conforme a tabela abaixo:

Revista Sorria

O departamento de Comunicação e Marketing da 

Fundação desempenha um importante papel na 

inserção da mesma com os veículos de mídia, 

bem como no contato da instituição com a 

comunidade. Promove encontros, visitas, eventos, 

bem como materiais de divulgação, conteúdos 

didáticos multimídia, artigos e notícias para o site; 

além do gerenciamento dos canais virtuais: 

Instagram, Facebook, YouTube, LinkedIn Tik Tok 

e Spotify.

Em questão de números, as redes sociais da 

Fundação Pró-Rim acumularam, no ano de 2023, 

os seguintes números:

Comunicação e Marketing
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Rede Social 2024 Todo o Período

Site Oficial (visitas)

Site Oficial (usuários)

875.323 2.193.785

737.881 1.840.146

Facebook

Instagram

395.932 395.932

+4.106 45.114

YouTube (Inscritos) +2.024 24.925

Youtube (Visualizações) 330.748 4.231.757



Outra forma de retorno para a comunidade é o Doutor Online, 

repositório de perguntas e respostas sobre saúde renal com as 

principais dúvidas da população sobre saúde renal e terapia 

renal substitutiva. Em números, no ano de 2024, o Doutor 

Responde teve:
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Doutor 
Responde

Em consonância com a sua missão de salvar vidas e de 

oferecer prevenção a todos, a Fundação inaugurou em 2022 

no seu site oficial a página “Creatinômetro”. Um espaço para 

esclarecer e oferecer gratuitamente o exame de creatinina 

para a comunidade. Mais de 3000 guias de exames já foram 

disponibilizadas em parceria com a Proll Med Laboratórios. 

Este exame estava inicialmente disponível apenas na cidade 

de Joinville. No ano de 2023, o serviço foi ampliado para as 

cidades de: São Francisco do Sul, Araquari e Rio Negrinho, 

em Santa Catarina.

No ano de 2024, o Creatinômetro alcançou os seguintes 

números de atendimentos:

Creatinômetro

Creatinômetro Total
Número de Visitas 7.284

Número de Usuários 6 . 263

Guias de exame geradas 1.989

0 200 400 600 800 1000 1200
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Campanhas

Pró-Rim 
Amanhã

A fundação mantém fixa, em seu calendário anual, ações em parceria com entidades como a Associação 

Brasileira dos Centros de Diálise e Transplante (ABCDT) e a Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN). 

Nascida em Santa Catarina, para todos os brasileiros

A Fundação Pró-Rim têm pacientes transplantados naturais de 21 estados, mais o Distrito Federal, garantindo 

assim a universalidade constitucional dos serviços de saúde ofertados via Sistema Único de Saúde.

Um sonho plantado por nossos fundadores e semeado até hoje no coração de cada colaborador é a construção 

de um hospital especializado em transplantes, com estrutura capaz de atender qualquer paciente renal apto 

para o transplante renal, independente do estado de origem. A estrutura contempla: [trazer imagens do 

projeto]

• 524,81m2 de centro de diagnóstico

• 346,44m2 de pronto atendimento urológico

• 1670,52m2 de internação e hospital dia

• 605,76m2 de Unidade de Terapia Intensiva (UTI)

• 742,27m2 de centro cirúrgico

• 317m2 de centro de nutrição e dietética

• 110,17m2 de laboratório

• 7590,44 m2 de área total construída

• 4 salas cirúrgicas de alta complexidade

• 1 sala cirúrgica ambulatorial

• 12 leitos de RPA (recuperação pós-anestesia)

• 62 leitos de internação

• 09 leitos de hospital dia

• 10 leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI)

• 93 leitos no total
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O Complexo Hospitalar será equipado para cirurgias 

de média e alta complexidade, como  transplantes, 

pequenas cirurgias (Ex.: nefrectomia parcial,  

colecistectomia), cirurgias de alta complexidade 

(Ex.: remoção de tumor)  e manterá os serviços que 

tornam a Fundação Pró-Rim referência nacional em 

cuidados com o paciente:

• Hemodiálise

• Diálise Peritoneal 

• Consulta com psicólogo

• Consulta com nutricionista

• Exames laboratoriais

• Diagnóstico por imagem

• Internação

• Terapia Intensiva

• Atendimento de assistente social

Desde a idealização do projeto, a Fundação Pró-Rim 

já investiu R$1 milhão de reais com o projeto do 

hospital, estudos de viabilidade  e planejamento. 

O valor estimado para a construção do hospital é de 

R$75 milhões de reais, levando em consideração o 

prazo de 4 anos para construção.

Garantindo a universalidade do acesso à saúde, as salas 

cirúrgicas e leitos ficarão disponíveis para o estado e o 

município, conforme a regulação estadual de saúde. 

Outros tipos de cirurgias poderão ser realizadas, além 

das renais, contribuindo para a diminuição das filas de 

espera para procedimentos cirúrgicos.

Funcionando em sua capacidade 
máxima, o Complexo Hospitalar 
será capaz de realizar 04 
transplantes simultaneamente.
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A seguir, as demonstrações financeiras publicadas no Diário Oficial 

de Santa Catarina, edição nº 22.501 de 29/04/2025, página 93.

Demonstrações
Financeiras
Balanço de 2024



52

  




   
  
  
  
  
   
   
  
  
  
   
  
  
   

    
  
  
   
  

  

   

  
  
  
  
   
   
  

  
   
  
   
   

  
 
  
 

 






     
   
   
   
  
   

    

   
   
   
  
   






    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    

    
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
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




              


 

  
  
  
  
  
  
  

 




               
              
           







  
  
  
  
  









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 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
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
  
  
  
  
  
  
  

 
   
   
   
   
   
   
   













            





            

          

           




  










       












          


            

            

  












           



            
           


   
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